
        
            
                
            
        

    
	 

	 

	A REPÚBLICA

	 

	 

	 

	“Nada entra no tesouro público em benefício de um cidadão ou de uma classe sem que outros cidadãos e outras classes tenham sido forçados a contribuir para tal.“ 

	Frédéric Bastiat1

	 

	 

	Este livro é uma obra ficcional. O autor não pode ser culpado se ás vezes a realidade se aproxima perigosamente da ficção. 

	Carlos Donato.



	


Capítulo um

	 

	“Dê o poder ao homem, e descobrirá quem ele realmente é.”

	Maquiavel

	



	

República Democrática Popular de Capistrânia, ou simplesmente República Popular ou ainda Capistrânia.

	Renné pensou no nome pomposo dado por El Real Dirigente, quando ainda o chamavam assim. Era a maneira que se denominava o dirigente máximo do País.

	Suas lembranças voltaram no tempo, na época que seu avô o sentava no colo para contar as histórias de como era o país em que vivera antes das mudanças, e ele se lembrava de como ficava embevecido ouvindo as maravilhas de outrora. Por causa delas, contadas entre sussurros, é que decidira ser historiador. Para guardar o verdadeiro passado de sua Pátria, e as mostrar quando a verdade pudesse ser dita sem censura. As mudanças começaram quando...

	Capistrânia fica no continente de Ur, no lado oriental do continente. Foi descoberto pelo povo de Tude, na época da grande fome que assolou seu país, os impelindo a navegar pelo mar dos perdidos e chegar até as costas de Capistrânia.

	O povo habitante deste novo continente recém-descoberto vivia ainda na Idade Média e sua agricultura era somente para a subsistência. Seus instrumentos eram rústicos e seus métodos antiquados. O povo de Tude logo percebeu um grande potencial para acabar com a fome de sua Nação e iniciou uma fase de dominação. Impôs-se, graças a sua tecnologia mais adiantada, sobre a população local. Os capistraneses logo foram escravizados e aprenderam à custa de terríveis castigos, como utilizar o maquinário mais avançado dos tudenses. A exploração de mão de obra com os consequentes castigos durou até a era do frio intenso. Onde Capistrânia sofreu consequências advindas de uma década de colheitas fracas e neves constantes. Até o litoral, área bem aquecida, sofreu com nevascas intensas. O único lugar ainda quente era o deserto de sal, após as cordilheiras da serpente, assim conhecidas pela forma ondulada de seus picos.

	A fome e o frio eram companheiros constantes dos capistraneses. Pois toda comida e o rolvo, uma madeira resinosa usada para acender e manter o fogo ficava com os dominadores. Por esta época, surgiu El Generalíssimo, o grande libertador de Capistrânia, que conseguiu livrar o país do julgo tudense.  A princípio o país ficou dividido em dois lados, Capistrânia do leste, que era do povo e abrangia a região Central, as cordilheiras e o deserto. E Capistrânia do Oeste, abrangendo todo o litoral, mas o Exército de Libertação Armado, mais conhecido como E.L.A, conseguiu, após muita luta e derramamento de sangue, unir a Nação. Capistrânia viveu um grande período de bonança e desenvolvimento até que, por volta de oitenta anos atrás, o Grande Archeiro2 Pietro de las Kasas, fugiu do país com sua família e asseclas. Na época Capistrânia vivia uma inflação de mil por cento ao ano, em decorrência de empréstimos tomados no exterior para financiar seu crescimento desordenado e sem base de sustentação. Sua economia era baseada somente na extração do timolol, mineral encontrado em abundância no deserto, e a sua indústria ainda era muito incipiente. Além do timolol, havia ainda a agricultura, e a pecuária, cujo carro forte era a exportação de tubérculos e de hidror, uma espécie de roedor com um metro e meio de altura. De carne tenra e apetitosa. O Grande Archeiro, temeroso com a tomada de poder pelo povo descontente, fugiu, mas não sem antes limpar o tesouro nacional.

	 A situação, que já era insustentável, ficou caótica. Obrigando as Forças Armadas Nacionais de Capistrânia formar um quarteto governamental. Com representante do Exército de Libertação, a Aviação Aeroespacial, a Marinha Comercial e de Combate3, além do Diretor Principal do Sistema de Juízo e Jurisdição; Maior autoridade judiciária de Capistrânia.

	 Esta forma de governo durou apenas cinco anos. Tempo suficiente para amenizar a crise monetária e marcar novas eleições.

	Foi quando entrou em cena o Partido da Franqueza e Sinceridade, ou P.F.S, que com um discurso envolvente de liberdade e igualdade social, conseguiu eleger o presidente do Diretório Nacional para o cargo máximo do país. O de Grande Archeiro. E de quebra ganhou a maioria das cadeiras do Parlatório4.

	De posse desta maioria, o Grande Archeiro pôs em prática um plano há muito tramado por ele e seu partido. Que era tomar o poder e instaurar a República Democrática Popular de Capistrânia. Nome pomposo para dizer que o povo perderia suas liberdades individuais.

	Primeiro o Grande Archeiro marcou uma nova mudança no Grande Livro das Leis. O grande livro era a carta magna de Capistrânia. Mudou inicialmente o sistema de governo, de cinco anos a perpétuo, bastando somente uma consulta “popular” para que o Grande Archeiro que estivesse no poder continuasse “ad perpetuam”. Desta forma o Grande Archeiro começou a sua escalada para o controle total do País. A sua segunda medida foi a de promover aos mais altos postos e patentes os militares fiéis a seu governo, e colocar “pijama” de pano, aposentando os “menos nocivos” ou de “madeira”, no caso dos mais críticos ou que oferecessem maior perigo a ele. Uma vez que as forças Armadas estavam sob controle, passou para a terceira fase, a criação de La guardia. Forças paramilitares, compostas de pessoas fiéis ao seu partido e dispostas a tudo. Um grupo extremamente violento e pesadamente armado. Patrulhavam as ruas e vielas de toda Capistrânia. Impunham seu próprio toque de recolher, e quem fosse pego do lado de fora, iria, no mínimo, para “la caseda”, local de interrogatório e de tortura.

	Os membros do Parlatório que ousaram se opor, logo foram acusados de algum crime ou de serem espiões a soldo do país de Tude. Para o povo de Capistrânia não poderia haver ofensa maior. E o coitado do parlamentar era preso, deportado ou sumariamente executado. A imprensa, escrita e falada, fora calada, primeiro com imposições e restrições ao que se escrevia e o que se falava. Em cada emissora havia um censor ouvindo e vendo tudo o que acontecia; se dizia ou escrevia. Depois uma série de impostos foi colocada sobre a importação de papel e matéria prima para impressão. É desta época a criação da Diretoria de Importação de Materiais e Aviamentos (DIMA), cuja uma das funções era de controlar a liberação da importação de papel e tinta. As empresas jornalísticas que falavam bem do governo, conseguiam os insumos facilmente. Porém, as que “caluniavam” tinham diversos óbices, que aumentavam os custos e impossibilitavam a impressão do periódico; revistas e outros. Logo a imprensa independente deixou de existir. E as que idolatravam o Grande Archeiro, tiveram as suas redações fortemente aparelhadas. Concessões antigas de rádios foram canceladas e redistribuídas para os que eram leais ao partido. Novas concessões foram feitas para eles também. As rádios que insistissem em falar contra o governo incendiavam-se misteriosamente; eram vandalizadas sem que se achasse o culpado ou ainda o seu locutor aparecia morto. Vítima de suicídio. Como o caso de Waudo Kiss, importante radialista da Radio PRKM 361, e grande crítico do sistema. Que se “suicidara” com dois tiros na cabeça. Com este fatos acontecendo, os radialistas que sobraram fugiram do país ou procuraram uma profissão mais saudável. Os canais de televisão só recebiam polpudas verbas governamentais se falassem bem do seu governo. As que ousassem falar mal do sistema recém-implantado deixavam de receber as verbas referentes à propaganda governamental. Além disso, colocava-se a policia de repreensão a crimes tarifários para vasculhar toda a documentação da empresa, e o que não se achava; inventava. Normalmente tais inspeções ocasionavam multas elevadíssimas e até o fechamento da emissora.

	Logo as poucas emissoras que restaram falavam somente maravilhas do governo e com a fundação da Emissora Televisiva Nacional ou TV nacional como ficou conhecida, as outras foram aos poucos se findando até que dez anos depois a última emissora livre deixou de transmitir. Restando somente a emissora estatal, com suas mentiras e idolatrias a um sistema que desde o início levou pobreza, fome, tortura e sofrimento ao povo.

	O sistema de Justiça de Capistrânia é formado por:

	- Quartinha; - composto por um juiz somente, exarava sentenças e determinava punições;

	- Diacônicos; – composto por um triunvirato de juízes. São responsáveis por analisar a sentença do Juiz de quartinha, anulando, diminuindo ou aumentando a pena; a multa imposta ou outra sentença qualquer, e,

	- Coorte Major Arbitrária, antes composta por sete juízes responsáveis pela guarda da Magna Carta e por revisão de todos os processos em que não houvesse unanimidade entre os Diacônicos das cidades sede. Existiam duas Coortes Major Arbitrária. Uma na capital, Lêmure, que abrangia todo litoral, e outra na cidade mais importante de Capistrânia, a cidade de Sela. Cidade onde se concentrava todo minério e sal retirado do deserto para ser distribuído pelo país e enviado ao porto da capital para exportação. A cidade concentrava ainda toda produção agrícola através do Departamento Agrícola e Desmatador. Produção esta, também com sua distribuição iniciada ali.

	 Ambos as Coortes possuíam sete juízes cada uma, e coexistiam de forma harmônica.

	Entretanto, as Coortes começaram a incomodar o Grande Archeiro e o Partido dominante o P.F.S (Partido da Franqueza e Sinceridade). Por meio de diversas causas julgadas contra o Governo. Os Juízes incomodaram tanto com seus julgamentos e recomendações que o Grande Archeiro, com maioria plena no Parlatório, determinou ao seu partido que fizesse uma lei unificando as duas Coortes. Teria como sede a capital Lêmure e constariam com não mais quatorze Juízes, mas sim vinte e um. Dos quais doze seriam escolhidos por ele. Assim, com a maioria na Coorte, amarrou e amordaçou o judiciário do país.

	Com estas medidas, o Grande Archeiro implementou o seu plano de constituir a República Democrática Popular de Capistrânia. Se autodenominando Pai Fraterno e as reais intenções do Pai Fraterno logo apareceram. Ate ai haviam transcorrido quinze anos de sua assunção como Dirigente de Capistrânia. As mudanças foram lentas, sem que o povo desavisado percebesse. Sempre com uma linda história de trazer melhorias e pujança a todos os trabalhadores. Lenta como se faz uma bela sopa de org, até que, cinco anos depois deste acontecido, as mudanças mais radicais e que afetavam diretamente a população começou.

	Mas aí já era tarde! Não havia ninguém capaz de lutar por nós. Os que poderiam fazê-lo estavam amordaçados por puro medo de repressão; pertenciam ao P.F.S; eram os militares fiéis ao Governo; aliados ou eram “soldados” de La guardia.

	A primeira medida sentida foi o que se cunhou como “Amigo Fraterno”. Um dia os cidadãos estavam vendo a televisão quando a programação da tevê nacional5 foi interrompida para um pronunciamento do Pai Fraterno.

	Começou assim:

	- Meus patriotas, a nossa Nação está doente, e o motivo desta doença é a enorme quantidade de pessoas sem moradia. Vivendo nas ruas e becos de nossas cidades. Por isso institui o programa “Amigo Fraterno”, um programa maravilhoso que visa acabar com o déficit de moradia em nossa Pátria. A partir de amanhã as pessoas que possuem casas receberão um representante do governo e após os mesmos cadastrarem a quantidade de cômodos, receberão dentro de alguns dias as famílias desabrigadas. Da seguinte forma:

	Casas com dois cômodos receberão uma família sem lar de nossa amada Pátria. Os que possuem casas de três cômodos, duas famílias e assim por diante. Nós devemos dividir o pouco que temos com nossos vizinhos que nada tem. Recebam estas pessoas com todo amor e carinho, como se recebessem a mim, o Pai Fraterno de vocês.

	E assim, dois dias depois, meus avós receberam uma família nunca vista antes em suas residências. 

	Com o passar do tempo, a comida começou faltar à mesa, devido ao bloqueio imposto por outras nações, ao mau aproveitamento da terra e das plantações e do desvio de alimentos e outras coisas (por exemplo: sal, minério e material de limpeza e higiene). Desvios estes feitos pelos agentes encarregados de fiscalizar a produção. De início eram faltas esporádicas, mas foi se agravado ao ponto de existirem filas quilométricas nas portas dos supermercados. Logo o Pai Fraterno se pronunciou a Nação, dizendo que havia comida em abundância, mas os donos de supermercados estavam boicotando o povo e nossa querida Nação. Por isso todos os mercados estavam estatizados daquele dia em diante. Mas tal medida não surtiu efeito, só aumentou a falta de gêneros. Atingindo inclusive os de primeira necessidade. Com Isso, o Pai Fraterno fechou mercearias e mercados, criando a Central de Abastecimento e Alimentação do Povo, uma em cada bairro, de cada cidade.

	A comida continuou escassa e foi piorando. Por isso foi criada, pela Central de Abastecimento e Alimentação, algo chamado de “Lo Bloquito”, um bloco onde constava o nome e endereço da pessoa, na capa. Dentro era dividido em doze meses, em cada linha de cada mês vinha escrito um nome de um alimento; de um material de limpeza ou de higiene. Com o quantitativo mensal a que se tinha direito, por família.

	A lista era mais ou menos assim:

	Para uma família de quatro pessoas;

	- 3 Kg de arroz;

	- 2 Kg de Feijão;

	- 2 Kg de açúcar;

	- 2 Kg de café;

	- 2 sabonetes e por ai vai.

	Como se viu, a quantidade de comida por família era pouca, o que nos obrigava a ter uma horta no quintal, criar aves ou outro animal qualquer. Mas neste último caso dentro de casa. Pois os roubos eram constantes e frequentes, sem falar que La guardia estava sempre pronta a “confiscar para o Partido” qualquer coisa remotamente de valor em que colocasse a mão.

	 A terceira grande medida, e que mostrou o rumo em que Capistrânia estava indo, foi a publicação do édito de proibição. Tal decreto elencava milhares de livros proibidos por seu suposto “conteúdo imoral, mentiroso ou ilegal”. Mas na realidade o que se queria era terminar com qualquer possibilidade do povo se instruir e ver a verdadeira face do Pai Fraterno. Por medo de perder o poder, os conhecimentos acumulados de várias gerações foram perdidos, a história multilada e recontada. Parece que Capistrânia só surgiu quando o Pai Fraterno assumiu o poder. Antes era o nada; o caos. Mas não parou somente no Édito de Proibição. Um dia os capistraneses acordaram com os la guardia batendo em suas portas, aquelas que demoraram a abrir eram simplesmente arrombadas. Todos estavam à procura dos livros proibidos. Fuçavam e reviravam tudo, procurando e caso achassem, o dono do compêndio era levado para interrogatório. Filas enormes se formaram nas delegacias de Capistrânia, milhares de pessoas esperando sua vez para interrogatório, todas ficaram marcadas, qualquer escorregadela depois deste fato era cadeia!

	Logo, montes e montes de livros foram se avolumando nas praças e terrenos baldios. Em uma cerimônia noturna que foi devidamente televisionada, o Pai Fraterno fez um discurso de como aqueles livros, agora proibidos, degeneraram gerações e gerações de capistraneses com suas mentiras e falácias “ocidentais”. Já era hora de dar o destino adequado a eles, e dito isso, desceu as escadarias do palácio do sol (sua residência oficial), dirigiu-se até um monte relativamente alto de livros, o seu ministro da Educação e Condutas entregou-lhe uma tocha toda dourada acesa, num gesto teatral, o dirigente maior levou a tocha ao alto, com as câmeras fechando o foco em seu semblante sério, abaixou os olhos e ateou fogo na pilha imensa. E essa foi a senha para que todas as pilhas fossem queimadas de uma só vez. Esta noite ficou conhecida como a “grande queima”.

	 A ferro e fogo se termina com a cultura de uma Nação. Um povo inculto e aculturado é mais fácil para se manipular.

	Logo nas escolas começaram a chegar livros “didáticos” feitos pelo P.F.S, sob a aprovação do Ministério da Educação e Condutas. Os livros possuíam cunho eminentemente político, conduzindo e direcionando o pensamento dos alunos para a subserviência e a idolatria ao Pai Fraterno e ao P.F.S. Mentiras eram contadas e recontadas para as nossas crianças. Logo um batalhão de pequenos “la guardias” se formou. Ajudando o controle e a vigilância sobre os adultos. O Pai Fraterno adorou a ideia e formou a sua “brigada mirim” os Fraterninhos, jovens de dez aos dezessete anos, que se perfilavam e marchavam sempre à frente das tropas, com fardas e hinos, canções e gritos de guerra que exaltavam o Pai Fraterno, suas reformas e seus atos heroicos. Parecia um bando de gansos, andavam fazendo barulho, seguindo um líder, e sem saberem para onde iam, nem como ou por que.

	Quem podia, fugia, ou fugiu. Logo ficou proibido a qualquer um que não fosse pertencente à cúpula dirigente do Partido sair de Capistrânia. O país ficou incomunicável, nada se sabia de fora, e de fora nada se sabia de dentro. Assim uma nova fase iniciou no nosso país, a fase da delação. Com medo de perder o poder, devido a alguns levantes acontecidos na Capital e logo abafados, o Pai Fraterno instituiu recompensa para quem entregasse um revolucionário. De início era dinheiro, mas logo a nossa moeda nada valia. Então a recompensa passou a ser a inclusão de alguns quilos de comida a mais no bloquito do “quinta coluna”. A temporada de caças às bruxas se iniciou, com amigo denunciando amigo, irmão denunciando irmão, pai a filho, filho a pai. Tudo em troca de uns míseros quilos de comida a mais. Por esta época, Renné já era um rapaz, foi quando aconteceu o inesperado. O Pai Fraterno, bastante idoso, morreu. Foi um mês de luto oficial. Seu corpo, embalsamado, percorreu todas as cidades do país, pessoas eram contratadas e postas a chorar copiosamente, na frente do caixão. La guardia passava de casa em casa para verificar se nas janelas havia um pano preto em sinal de luto, se o som estava desligado e se as matronas estavam em atitude respeitosa, com a cabeça coberta.

	 Os homens eram obrigados a andar com uma fita negra presa ao braço direito, e sempre de cabeça baixa e com o passo apertado, como se estivessem atrasados. As aulas foram suspensas. Na Radio do Bom Cidadão, tocava somente música fúnebre. Foi um mês assim até que o luto oficial terminou. E seu filho assumiu o poder com o mesmo título.
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